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Aos 12 meses a criança apresenta novas aquisições de linguagem e locomoção que a permitem 
realizar movimentos de afastamento e reaproximação do cuidador. Assim, a mãe ocupa papel 
fundamental, pois deve proporcionar oportunidades para descobertas e favorecer explorações. 
Este estudo investigou o desenvolvimento da criança aos 12 meses e os sentimentos maternos em 
relação a esse momento. Participaram 28 mulheres, de nível socioeconômico variado, com 
idades entre 20 e 37 anos, cujos filhos tinham 12 meses. Foi realizada uma entrevista semi-
estruturada sobre a experiência da maternidade e o desenvolvimento da criança. A análise de 
conteúdo revelou a riqueza das novas aquisições e seu impacto nos sentimentos maternos. As 
mães relataram sentimentos ambivalentes de gratificação e realização, mas também de maior 
demanda e dedicação. Dada a importância desse período, torna-se fundamental que a mãe seja 
capaz de adaptar-se às novas aquisições infantis e que esteja disponível para partilhar de suas 
experiências. 
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encontrados estudos empírcos nternaconas que abordam a 
sensbldade materna na nteração com a crança de 12 meses 
(Kvjärv & cols., 2001; Lohaus, Keller, Ball, Voelker & 
Elben, 2004), efetos da nterferênca materna no comporta-
mento exploratóro de cranças aos 12 meses (Gray, Tracy & 
Lndberg, 1979), parentaldade e desenvolvmento da crança 
de um ano de dade (Van Bakel & Rksen-Walraven, 2002), 
correlações cogntvas da atenção nfantl e estmulação ma-
terna durante o prmero ano de vda (Ruddy & Borensten, 
1982), comportamento socal espontâneo de cranças de um 
ano de dade com suas mães (Wenar, 1972). Outros estudos 
enfatzaram a competênca e auto-eficáca materna (Tet & 
Gelfand, 1991; Veddov, Gbson, Kenny, Bowen & Starte, 
2004) e attudes maternas na cração dos filhos aos 12 meses 
(Benasch & Brooks-Gunn, 1996), porém não abordaram a te-
mátca de sentmentos frente às aqusções durante o prmero 
ano de vda. Mas especficamente sobre o desenvolvmento 
O final do prmero ano de vda caracterza-se como 
um momento mportante do desenvolvmento nfantl, uma 
vez que a crança apresenta novas aqusções em termos de 
lnguagem, locomoção e exploração do ambente. Essas mu-
danças acabam tendo um mpacto nos sentmentos maternos 
com relação a elas. Assm, as novas capacdades da crança 
consttuem um desafio para a mãe, que precsa adaptar-se às 
novas exgêncas e aprender a entender como ldar com as 
aqusções que surgem nesse período do desenvolvmento. 
Em pesqusa realzada em bancos de dados (BVS-Ps, 
EBSCOhost, Llacs, Medlne, PsychInfo e Scelo) foram 
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RESUMO – Aos 12 meses a crança apresenta novas aqusções de lnguagem e locomoção que a permtem realzar 
movmentos de afastamento e reaproxmação do cudador. Assm, a mãe ocupa papel fundamental, pos deve proporconar 
oportundades para descobertas e favorecer explorações. Este estudo nvestgou o desenvolvmento da crança aos 12 meses 
e os sentmentos maternos em relação a esse momento. Partcparam 28 mulheres, de nível socoeconômco varado, com 
dades entre 20 e 37 anos, cujos filhos tnham 12 meses. Fo realzada uma entrevsta sem-estruturada sobre a experênca 
da materndade e o desenvolvmento da crança. A análse de conteúdo revelou a rqueza das novas aqusções e seu mpacto 
nos sentmentos maternos. As mães relataram sentmentos ambvalentes de gratficação e realzação, mas também de maor 
demanda e dedcação. Dada a mportânca desse período, torna-se fundamental que a mãe seja capaz de adaptar-se às novas 
aqusções nfants e que esteja dsponível para partlhar de suas experêncas.
Palavras-chave: sentmentos maternos; desenvolvmento nfantl; cranças aos 12 meses.
Maternal Feelings concerning Child Development at 12 Months Old: 
Living with the Child’s New Acquisitions
ABSTRACT – When the chld s 12 months old he/she acqures new language and locomoton abltes, whch allows hm/her 
to both move away and get close to the caretaker. Thus, the mother holds a fundamental role, snce she must gve the chld op-
portuntes for dscoveres and exploratons. Ths study nvestgated chld’s development at 12 months old as well as maternal 
feelngs n relaton to ths moment. Twenty-eght women aged 20 to 37, of dfferent socal economc level, whose chld was 
12 months old, took part n the study. A sem-structured ntervew about motherhood experence and chld’s development was 
carred out. The content analyss revealed the rchness of the new acqustons and ther mpact on maternal feelngs. Mothers 
reported ambvalent feelngs of gratficaton and fulfillment, but also of greater demand and dedcaton. Gven the mportance 
of ths perod, t s crucal that the mother should be able to adapt to chld’s new acqustons and be avalable to share ther 
experences.
Key words: maternal feelngs; chld development; one-year-old chldren.
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da crança aos 12 meses, foram encontrados estudos que abor-
daram as estratégas de locomoção (McKenze, Lawrence & 
Connell, 1995), além de atenção e manpulação de brnquedos 
(Fenson, Sapper & Mnner, 1974) e desenvolvmento senso-
romotor (Johnson & Brody, 1977).
Em contexto braslero foram encontrados estudos que 
examnaram a depressão materna e a nteração mãe-bebê no 
final do prmero ano de vda (Schwengber & Pccnn, 2004) 
e, mas especficamente, sobre o desenvolvmento motor aos 
12 meses (Mancn & cols. 2002). Também foram encontra-
das revsões teórcas que abordaram a nteração mãe-crança 
(Zamberlan, 2002) e a responsvdade materna (Rbas & Sedl 
de Moura, 2004). Embora autores tenham se dedcado aos es-
tudos do prmero ano de vda do bebê, não foram encontradas 
pesqusas quanto aos sentmentos maternos com relação às 
novas aqusções desse momento de vda da crança. Dessa 
forma, pretende-se, com o presente artgo, contrbur para um 
melhor entendmento sobre o desenvolvmento da crança aos 
12 meses, sobretudo quanto aos sentmentos maternos frente 
às novas aqusções nfants nesse momento. 
Ao longo do prmero ano de vda, a crança apresenta 
mudanças expressvas em seu desenvolvmento que vão 
desde o crescmento físco até o emoconal, com destaque 
para o ncremento das habldades de lnguagem, locomoção 
e de exploração – uma vez que passa a apresentar uma maor 
capacdade para realzar movmentos de afastamento e de 
reaproxmação (Brazelton, 2002; Newcombe, 1999). No de-
correr desse período, a crança costuma buscar cada vez mas 
a atenção de sua mãe, bem como se nteressar por objetos 
esconddos e pela brncadera de esconde-esconde (Stern, 
1991). Ao final do prmero ano, o bebê começa a manfestar, 
de manera muto clara, comportamentos característcos de 
separação em relação ao cudador. Esse processo torna-se 
possível pelas novas capacdades do bebê de afastar-se da mãe 
e de retornar a ela.
A partr de estudos sobre a dependênca emoconal do 
bebê e o papel da mãe como facltadora desses movmentos 
de separação, Mahler e colegas (Mahler, 1979/1982; Mahler, 
Pne & Bergman, 1975/2002) destacaram que o processo de 
separação e de ndvduação da crança ocorre paralelamente 
à maturação e à ntegração das funções autônomas do ego, 
como motldade e lnguagem. Contudo, essas tendêncas 
ndvduas natas para a ntegração e o crescmento, que 
varam de um ndvíduo para outro, não são as úncas a 
garantr o desenvolvmento emoconal, cogntvo e socal, 
dependendo também dos cudados maternos e da qualdade 
do própro ambente (Wnncott, 1979/1983; Mahler & cols., 
1975/2002). 
Aos 12 meses de dade, o bebê aprende a andar, mta com-
portamentos dos adultos, gosta de tomar decsões e ncatvas 
e, geralmente, quer ter o controle de suas separações em relação 
aos pas, não tolerando que estes se afastem dele (Brazelton, 
2002). As novas aqusções de habldades motoras acabam 
repercutndo nas rotnas do cotdano do bebê, como em atv-
dades do sono e almentação, entre outras. Além dsso, essas 
capacdades possbltam à crança adqurr novas perspectvas 
sobre os objetos e stuações, além de utlzá-las como parte 
de seu comportamento exploratóro. Cabe ressaltar que essas 
aqusções ncadas no prmero ano contnuam ocorrendo ao 
longo do desenvolvmento nfantl.
Como decorrênca dessas aqusções por parte da crança, 
desencadea-se um processo de afastamentos e reaproxmações 
ncados pelo bebê, ao qual a mãe precsa se adaptar. Mahler 
e colegas (Mahler, 1979/1982; Mahler & cols., 1975/2002) 
observaram mães e bebês durante os três prmeros anos de vda 
e verficaram que a ndvduação da crança só era alcançada 
por um processo evolutvo chamado processo de separação-
ndvduação. A garanta do processo normal está assocada ao 
ambente, representado pela mãe, cuja dsponbldade físca 
e emoconal deve se adaptar à evolução da crança. Assm, o 
processo de separação pscológca ocorre quando a crança 
passa a separar-se emoconalmente de seus cudadores, es-
tabelecendo novas relações com o mundo desde que nasceu. 
O processo de separação-ndvduação, portanto, vncula-se 
tanto a uma dsposção da crança para um funconamento 
ndependente quanto ao ambente e ao modo como ocorrem 
as relações pas e crança.
Tendo presente que a crança aos 12 meses apresenta 
dversas habldades, bem como uma ncpente separação 
emoconal da mãe, é plausível supor que esse momento seja 
de extrema mportânca para o desenvolvmento nfantl e para 
os própros pas. Contudo, para que a crança possa explorar 
atvamente seu ambente e apresentar um senso de ncatva e 
de curosdade, é precso que cudadores e, sobretudo a mãe, 
se comportem como organzadores do ambente da crança 
(Elknd, 2004; Mahler & cols., 1975/2002; Stern, 1991; Wn-
ncott, 1979/1983). Estes devem adaptar-se em alto grau às 
necessdades do filho e estarem dsponíves para partlhar de 
suas explorações e auxlarem em suas tentatvas de mtação 
e de dentficação, fornecendo assm um cudado satsfatóro 
e um ambente confiável. Para Wnncott (2000), as tarefas 
lgadas aos prmeros estágos do desenvolvmento emoco-
nal da crança só podem ser levadas a cabo em um ambente 
suficentemente bom. Esse ambente, prncpalmente nesses 
períodos ncas, deve adaptar-se atvamente às necessdades 
do bebê, colocando-se de modo empátco ao atendmento de 
suas demandas. Logo, um ambente suficentemente bom, 
proporconado pelos cudados fornecdos sobretudo pela 
mãe, capacta o bebê a ter novas experêncas, a consttur 
um ego pessoal ndvdualzado, a domnar seus nstntos e a 
defrontar-se com as dficuldades nerentes à vda (Wnncott, 
1979/1983). 
No que se refere ao desenvolvmento nfantl, especfica-
mente aos 12 meses, a crança é capaz de realzar afastamentos 
físcos propcados por uma maor habldade motora, tendo 
anda a mãe como base segura (Answorth, Blehar, Waters & 
Wall, 1978; Bowlby, 1989; Mahler, 1979/1982). Além dsso, 
Mahler e cols. (1975/2002) apontaram que a mãe deve desem-
penhar a necessára função de reabastecmento emoconal no 
retorno do bebê, já que seu empenho explorador dura apenas 
períodos curtos de tempo. Nesse sentdo, a função materna é 
permtr lberdade para o bebê dstancar-se e oportundade 
para explorar o ambente, bem como estar dsponível físca 
e emoconalmente no momento de seu retorno. Brazelton 
(2002) ndcou que a mãe precsa decodficar os snas que 
evdencam a autonoma do bebê sem sentr-se rejetada. 
Uma mãe ncapaz de tolerar a ndependênca da crança aos 
12 meses tende a gnorar e a passar por cma desse mportante 
salto no desenvolvmento de seu bebê. Ele também referu que 
embora a mãe pudesse se sentr rejetada é possível que ela 
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se sentsse anda mas necessára para proporconar ao filho 
essas novas experêncas e confirmar sua competênca. Assm, 
a manera como a mãe atende às necessdades do filho pode 
ter mportantes repercussões no desenvolvmento emoconal 
da crança. 
Os sentmentos maternos que surgem nessa fase do desen-
volvmento do bebê são varados e ntensos, conforme aponta 
a lteratura (Brazelton, 2002; Zamberlan, 2002; Prado, 1996; 
Mahler, 1979/1982; Mahler & cols., 1975/2002; Wnncott, 
1979/1983, 1989/1999, 1965/2001). Brazelton (2002) referu 
que o relaconamento famlar, mas especficamente com os 
cudadores – pa ou mãe – contrbu para o desenvolvmento 
emoconal e comportamental da crança, bem como para a 
sua jornada rumo à autonoma. O desenvolvmento motor, 
emoconal, cogntvo e socal não é lnear e podem ocorrer 
avanços e regressões de habldades já adqurdas pela crança. 
Dessa forma, os sentmentos maternos durante esse período do 
desenvolvmento da crança também podem varar. Brazelton 
(2002) menconou, anda, que os pas quase sempre enfrentam 
com ansedade a eventual regressão em algum comportamento 
de seu filho na época em que este está buscando sua autonoma. 
Entretanto, se os pas puderem compreender a necessdade que 
a crança tem de estabelecer o seu própro padrão de autono-
ma, poderão aprender a entender a separação e os sentmentos 
dela decorrentes sem que se perca a ntensdade da relação. 
Nesse sentdo, ao compreender que a dor da separação é, 
prmeramente, uma dficuldade dos pas, poderão aprender a 
ldar de melhor manera com ela. 
Consderando que o final do prmero ano de vda é mpor-
tante tanto para o bebê como para a mãe, faz-se necessára a 
compreensão dos sentmentos maternos assocados a essa fase 
do desenvolvmento nfantl. Prado (1996) referu que a mãe 
pode sentr-se pressonada pelas exgêncas do bebê e tudo que 
o envolve, podendo chegar ao extremo de sentr-se ncapaz de 
assum-lo. Uma das formas de neutralzar esses sentmentos 
maternos é o apoo de famlares mas próxmos, em especal 
do mardo ou companhero. Por outro lado, algumas mães 
se sentem ntensamente lgadas ao filho, de forma que essas 
múltplas funções não as fazem sentr-se exaurdas, prncpal-
mente se tverem alguém que lhes dê apoo e as auxle nos 
cudados com o bebê. 
Assm sendo, o objetvo deste estudo fo o de nvestgar os 
sentmentos maternos frente ao desenvolvmento da crança 




Partcparam desse estudo 28 mulheres, com dade entre 
20 e 37 anos, e que tnham um únco filho(a) com 12 meses 
de dade. As famílas eram de nível socoeconômco varado, 
resdentes na regão metropoltana de Porto Alegre e o mardo 
ou companhero, pa da crança, resda junto. Em termos de 
escolardade da amostra do presente estudo, as mulheres va-
raram entre ensno fundamental (10,7%) e completo (7,1%), 
ensno médo ncompleto (7,1%) e completo (21,4%), superor 
ncompleto (21,4%) e completo (32,1%). Em termos de status 
ocupaconal, 25% das mães não trabalhavam enquanto as 
demas tnham profissões classficadas como de baxo status 
(10,7% de uma a quatro), médo (32,1% de cnco a ses) e 
alto status (32,1% de sete a nove), de acordo com a escala de 
Hollngshead (Hollngshead, 1975; Tudge & Frzzo, 2002).
A amostra fo seleconada, com base nos crtéros descrtos, 
entre os partcpantes do Estudo longitudinal de Porto Alegre: 
da gestação à escola (Pccnn, Tudge, Lopes & Sperb, 1998). 
Esse estudo ncou acompanhando 89 gestantes que não 
apresentavam ntercorrêncas clíncas, seja com elas mesmas 
ou com o bebê, o qual era seu prmero filho. Os mardos ou 
companheros também foram convdados a partcpar do estudo 
caso resdssem juntos em stuação matrmonal. Os partcpan-
tes representavam váras configurações famlares (nucleares, 
monoparentas ou re-casados), de dferentes dades (adultos e 
adolescentes) e com escolardade e níves sóco-econômcos 
varado. O estudo envolveu váras fases coletas de dados, desde 
a gestação até os 7 anos da crança (gestação, 3o, 8o, 12o, 18o, 
24o, 30o meses e 6o e 7o ano de vda da crança), e teve por 
objetvo nvestgar tanto os aspectos subjetvos e comporta-
mentas das nterações ncas pa-mãe-bebê, assm como o 
mpacto de fatores ncas do desenvolvmento nas nterações 
famlares, no comportamento socal de cranças pré-escolares 
e na transção para a escola de ensno fundamental. O convte 
ncal para partcpar do estudo ocorreu quando a gestante 
faza pré-natal em hosptas da rede públca da cdade de Porto 
Alegre (51,2%), nas undades santáras de saúde do mesmo 
muncípo (7,3%), por anúnco em veículos de comuncação 
(26,8%) e por ndcação (14,6%). 
Afora os dados sócodemográficos coletados na gesta-
ção, o presente estudo consderou apenas dados obtdos na 
quarta fase de coleta de dados, quando a crança estava com 
12 meses de dade.
Instrumentos e procedimentos 
Os sentmentos maternos frente ao desenvolvmento da 
crança foram nvestgados por meo de entrevsta respondda 
pela mãe quando a crança estava com 12 meses de dade. 
As famílas, que já vnham sendo acompanhadas desde a 
gestação do filho, foram novamente contatadas, quando se 
agendava um novo encontro na Sala de Brnquedos da Un-
versdade Federal do Ro Grande do Sul. Nessa ocasão, a 
mãe responda a Entrevista sobre a Experiência da Materni-
dade e o Desenvolvimento do Bebê aos Doze Meses (1998a), 
entre outros nstrumentos de coleta de dados, que não foram 
consderados no presente estudo3. Essa entrevsta estrutura-
da era composta de temas sobre desenvolvmento nfantl, 
experênca da materndade, percepções maternas sobre os 
cudados paternos com relação à crança e à partcpação de 
outros cudadores e da creche. A entrevsta fo realzada de 
3 Incalmente a famíla partcpava da Observação filmada da interação 
familiar no primeiro ano do bebê, realzada na Sala de Brnquedos. O 
pa, quando presente, responda a Entrevista sobre a experiência da 
paternidade e o desenvolvimento do bebê aos doze meses. O casal, 
quando era o caso, responda a Entrevista com o casal sobre a expe-
riência da parentalidade; a Entrevista sobre as Impressões dos pais 
sobre o temperamento do bebê. A mãe responda anda o Inventário 
Beck de Depressão.
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forma semdrgda e o entrevstador fo orentado a explorar 
as respostas maternas. 
Além da entrevsta com a mãe, foram consderados para 
o presente estudo dados orundos da Ficha de Contato Inicial 
(GIDEP, 1998b), que buscava nvestgar se a mãe e a famíla 
se adequavam aos crtéros de nclusão no estudo. Fo utl-
zada também a Entrevista de Dados Demográficos (GIDEP, 
1998c), cujos dados permtram caracterzar a escolardade e 
o nível socoeconômco dos partcpantes. Ambos os nstru-
mentos foram responddos pela mãe anda na gestação.
O projeto longtudnal, do qual o presente estudo faz par-
te, fo aprovado pela Comssão de Pesqusa e Étca em Saúde 
do Hosptal de Clíncas de Porto Alegre (CPPG/HCPA) por 
meo da Resolução nº 98293. Essa pesqusa fo consderada 
étca e metodologcamente adequada, de acordo com as D-
retrzes e Normas Regulamentadoras de Pesqusa envolvendo 
Seres Humanos (Resolução 196/96 do Conselho Naconal de 
Saúde) e, também, de acordo com as Resoluções Normatvas 
do CPPG/HCPA. Por fim, o Termo de Consentmento Lvre e 
Esclarecdo fo assnado pelas partcpantes que concordaram 
em fazer parte do presente estudo.
Resultados
Fo realzada uma análse de conteúdo qualtatva (Lavlle 
& Donne, 1999; Bardn, 1977) para se nvestgar os sent-
mentos maternos das 28 partcpantes do presente estudo fren-
te ao desenvolvmento da crança aos 12 meses, em partcular 
quanto as suas novas aqusções. As entrevstas contemplaram 
dversos aspectos do desenvolvmento nfantl e da relação 
mãe-crança, contudo foram consderadas, para fins de análse 
do presente estudo, somente as questões destacadas a segur: 
Como está o desenvolvimento/crescimento do/a (nome)?; O 
que ele é capaz de fazer que te chama mais a atenção (quais 
as suas habilidades)?; O bebê já está caminhando? Quando 
foi o início? Como foi?; Como tu descreverias o jeito do teu 
bebê, agora, com um ano?”; Como você está se sentindo 
como mãe nesse momento?; Como te sentes com isso (o bebê 
estar caminhando)?; Quais foram os momentos em que vocês 
tiveram que ficar longe?. Caso o conteúdo nvestgado nessas 
questões aparecesse em outros momentos da entrevsta, era 
também consderado para fins de análse.
Com base nas respostas das própras mães, emergram 
duas categoras temátcas utlzadas na análse de todas as 
entrevstas: 1) As novas aquisições da criança; e, 2) Sen-
timentos maternos frente às novas aquisições da criança. 
Duas das autoras do presente estudo classficaram separa-
damente os relatos das mães em cada categora e, em caso 
de dscordânca, utlzou-se um tercero juz. Apresenta-se, a 
segur, a caracterzação de cada uma das categoras, buscando 
exemplficá-la por relatos maternos. 
As novas aquisições da criança aos 12 meses
Essa prmera categora temátca refere-se ao relato das 
mães acerca de sua percepção sobre o desenvolvmento e 
crescmento de seu filho aos 12 meses, em partcular quanto 
as suas novas aqusções. Como subcategoras temátcas 
destacaram-se: o desenvolvmento e o crescmento aos 12 
meses; habldades da crança que mas chamavam a atenção 
da mãe; mudanças no comportamento de passvdade para 
maor atvdade; comportamento exploratóro e locomoção. 
As mães relataram que, nesse momento, seus filhos parecam 
estar mas espertos, demonstravam maor decsão, enten-
dmento a respeto dos fatos e uma capacdade aumentada 
para as vocalzações. Esses aspectos do desenvolvmento e 
do crescmento, de acordo com as mães, contrbuíam para a 
nteração e para o comportamento exploratóro empreenddo 
pela crança. Isso pode ser vsto nos seguntes relatos:
“Ele está mais esperto, ele entende e fala, ele já sabe pedir o 
que ele quer, ele demonstra mais do que antes, quando ele quer 
alguma coisa, ele demonstra o que ele está sentindo.”4; “Eu 
acho que agora ele está bem melhor, porque agora ele, mais ou 
menos, já sabe pedir as coisas.”; “Falar, que nem esses dias, 
ela falou ‘papai’ e ‘mamãe’ perfeitinho, ‘mama’, ela pede, 
ela quer.”; “Ele canta, bate palma. Ele tenta comunicar, tenta 
dizer para a gente, às vezes a gente não consegue entender.”; 
“Começa a caminhar, começa a se expressar mais.”; “Bate 
palminha, faz bichinho, dá tchau, dá beijo, aprendeu a dizer 
não, aprendeu agora a dizer sim, ela começa a dizer sim, aí 
ela se atrapalha”. 
As mães referram também que o comportamento do 
bebê ncalmente caracterzava-se por ser mas passvo, 
mas calmo e que, com o passar dos meses, fo se alterando, 
apresentando maor atvdade, temosa e agtação: 
“Era quietinha, calma. Agora ela está agitada, bagunceira, 
mexe em tudo, mudou bastante coisa, a gente notava que antes 
ela era mais calma, mais tranqüila, agora está agitada.”; “Ela 
passou a não ser tão passiva para ser mais ativa, sobre todos os 
aspectos, tanto motor, quanto de exigências mesmo com relação 
às coisas que ela quer e não quer, ela seleciona muito mais e 
consegue colocar a vontade dela.”; “Começam a interagir com 
tudo, a mudança é bem grande depois de um ano.”; “Está bem 
sapeca, agitadinha, teimosinha, muito arteira, bem ativa, não 
tem paradeiro”.
De acordo com o relato materno, essa maor atvda-
de esteve assocada às novas aqusções e habldades da 
crança. Observou-se que essas capacdades que mas cha-
mavam a atenção concentraram-se, predomnantemente, no 
comportamento exploratóro, e mas especficamente, na 
locomoção:
“Não pára nunca, nunca, nunca, desde que acorda até a noite. 
Quer caminhar, quer se mandar correndo, não tem paradeiro.”; 
“O mais engraçado é que ao invés de descer caminhando, ela 
chega na pontinha, vem correndo, pára um pouquinho, levanta 
as pernas e ‘tchum’.”; “Agora que pode andar, pode ir onde 
ele quer, em qualquer lugar que ele vai ele fica, mexe em tudo, 
tudo é novidade.”; “Agora ela está descobrindo as coisas, 
começa andar por tudo quanto é lado.”; “Já está dando os 
4 O snal de ponto-e-vírgula separa o relato das dferentes mães. O relato 
de uma mesma mãe não fo utlzado para lustrar mas de uma vez a 
mesma categora. 
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primeiros passinhos.”; Ela passou pela fase de engatinhar, 
depois de caminhar segurando nas coisas, agora ela está 
caminhando, pode fazer o que ela tem vontade e está querendo 
correr também”. 
As mães também notaram que essas aqusções, nesse 
momento, possbltaram à crança explorar os almentos 
durante as refeções:
“E eu acho legal que ela aprendeu a dar beijo com barulhinho. 
E outra coisa que ela está começando a aprender é comer com 
a mão dela, gosta de brincar com a colher, faz uma sujeirada.”; 
“Ela brinca bastante, tenta a independência, gosta de pegar 
comida com a colher”.
Além dsso, essas novas habldades permtram maor 
manpulação e exploração de objetos presentes no amben-
te: 
“Ele mexe na TV com o dedinho, no telefone ele já coloca o 
dedinho para digitar, a caneta, ele pega a caneta, risca e eu 
não sabia que nessa idade já fazia isso, ele sabe que é para 
escrever.”; “Ela gosta das coisas que não são de brinquedo.”; 
“Nem sempre ele gosta só de um brinquedo, ele gosta de mexer 
numa gaveta, é uma função”.
Essa maor atvdade por parte da crança faza com que 
as mães acredtassem que seus filhos podam tornar-se mas 
ndependentes: 
“Ela já não é mais o nenezinho, não é mais um bebezinho 
paradinho, eu até deixo ela no chiqueiro para ver se ela fica 
mais independente nas coisas dela, mas se ela vê que eu es-
tou fazendo alguma coisa ela já não quer ficar lá, quer ficar 
comigo, sempre comigo.”; “Ele não fica muito tempo longe de 
mim, eu digo: ‘esse aí, quando nasceu, esqueceram de cortar 
o cordão umbilical”. 
Por outro lado, essas mudanças do desenvolvmento do 
bebê também foram percebdas pelas mães como um snal 
de ndependênca e uma vontade de crescer por parte da 
crança: 
“Cada minuto que vai passando, ela vai ficando com mais 
vontade de crescer.”; “Ela cresceu bastante, principalmente 
agora que está caminhando, ela está bem mais independente, 
está falando, mudou a alimentação. É um monte de mudança.”; 
“Ele está evoluindo, está crescendo, eu estou vendo coisas bem 
saudáveis, bem positivas”. 
A atvdade de brncar também fo apontada pelas mães 
como algo que lhes chamava a atenção nesse momento do 
desenvolvmento nfantl: 
“Ela se entretém com os brinquedos dela, eu ponho uma caixa 
no quarto, é um descanso, ela fica brincando, coisa mais 
querida.”; “Ele gosta de dançar, cantar, agora já brinca, ele 
monta, tem um triciclo, gosta que puxe ele, ele gosta de subir 
em cima da gente de brincar de cavalinho, de subir em cima 
do sofá”. 
Essas atvdades de brncar e de exploração de objetos 
foram assocadas, por uma das mães, a uma demonstração 
de ntelgênca da crança: 
“Tu está brincando com ele aqui, ele vai por baixo, quer sair 
pelas escadas, então me chamou atenção aquilo, que ele tem 
inteligência de passar por baixo”.
Por fim, outro aspecto que chamou a atenção das mães 
dz respeto ao fato de a crança ter apresentado capacdade 
aumentada de atenção e de mtação de comportamentos de 
adultos, assm como de brncadera de faz-de-conta: 
“Adora se arrumar, adora passar batom.”; “Ela já está começan-
do a curtir nanar boneca, ela copia muitos gestos da babá, imita, 
é impressionante.”; “Ela me imita, põe os meus sapatos, ela é 
observadora. Ela pega a boneca, ela deita a boneca.”; “Ela é 
uma criança muito esperta para a idade dela. Essa forma dela 
parar para escutar as pessoas, eu quero xingar ela, mas eu con-
verso com ela, ela fica me escutando, ela não fica chorando, nem 
resmungando, ela fica escutando, é uma coisa que eu admiro.”; 
“Tudo o que ela faz chama atenção porque é diferente. Mas o que 
ela mais gosta agora é boneca, quase tudo que eu fazia com ela, 
ela está fazendo com as bonecas. Então de repente ela notava 
que eu fazia com ela, agora ela está fazendo. Outra coisa que 
me chama atenção é que ela gosta de pegar panela e colocar 
comidinha, abre o armário e quer colocar os alimentos dentro, 
pega a colher e começa a mexer”.
A partr dos relatos das partcpantes do presente estudo, 
pôde-se constatar que as percepções maternas sobre o desen-
volvmento da crança aos 12 meses remeteram para as novas 
aqusções e habldades, com destaque para a locomoção e 
a exploração do ambente por parte da crança aos 12 meses. 
Os filhos passaram a ser vstos como mas ndependentes 
e atvos. As mães também ressaltaram as vocalzações das 
cranças como contrbundo para a nteração mãe-crança e 
para o comportamento exploratóro.
Sentimentos maternos frente às novas aquisições
Essa categora dz respeto aos sentmentos maternos de-
correntes das novas aqusções em termos do desenvolvmen-
to da crança aos 12 meses. Como subcategoras temátcas 
destacaram-se: sentmentos negatvos ou dficuldades para 
ldar com as novas aqusções nfants como sentmentos de 
ansedade, cansaço e estresse; sentmentos postvos frente 
ao desenvolvmento e crescmento dos filhos e sentmentos 
ambvalentes em decorrênca das novas habldades dos filhos 
aos 12 meses. 
Foram relatadas dficuldades em ldar com as novas 
habldades da crança: 
“Estou achando bem difícil, tu tens que ter muita paciência. É 
bem difícil, tu conciliar as outras coisas e ele, eu acho pesado, 
não me sinto bem.”; “Me incomoda. Eu tenho um monte de 
coisas para fazer e ela não deixa”. 
As mães também relataram apresentar dficuldades em 
estabelecer lmtes às cranças: 
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“Eu digo não, não mexe não faz, xingo, mas vou bater nas 
mãos, para aprender, não pode mexer, mas ela não obedece.”; 
“A dificuldade que eu sinto mesmo é na parte da educação, 
quando tem que repreender ele.”; “Quando é para impor os 
limites ou não, então a gente não sabe se está dizendo muito 
não, eu não sei se a gente não está demais”. 
A necessdade de colocar lmtes na crança, de acordo 
com as verbalzações maternas, acarretou sentmentos de 
ansedade, uma vez que as mães pareceram ora temer que 
a crança tome conta das stuações ora tentar respetar os 
desejos nfants:
“Um pouco ansiosa, cuidadosa, aliás, assim, em relação a pôr 
os limites eu consigo impor menos do que o meu marido, eu acho 
que eu tenho que me disciplinar mais.”; “Eu fico observando 
para dar os limites na hora que precisar, não deixar ela tomar 
conta, e ao mesmo tempo respeitar, o que é claro é difícil, mas 
a gente vai tentando”. 
A aqusção da habldade de locomoção apareceu de 
forma recorrente na fala das mães, uma vez que estas aponta-
ram que a crança, aos 12 meses, exga uma maor presença, 
atenção e proxmdade físca materna: 
“Eu tenho que almoçar com ela, para tudo ela tem que estar 
sempre do meu lado, tudo que eu mexo ela vai atrás, eu vou 
tomar banho ela vai para o chuveiro, ela está sempre em volta, 
se ela vê movimento, quer ficar comigo, sempre comigo”. 
O fato de a crança ter apresentado maor habldade 
motora faza com que as mães tvessem que despender mas 
tempo, precsando ter maor dsponbldade para acompanhá-
los em suas atvdades: 
“Brinco um pouquinho, aí eu distraio ela e daí eu saio de 
mansinho, para ela ficar ali, mas se ela vê que eu saio, ela vai 
atrás de mim, aí eu tenho que ficar ali o tempo todo em volta, 
ela quer que eu fique o tempo todo com ela”. 
Além dsso, estas exgêncas acabavam demandando da 
mãe realzações de atvdades e cudados smultâneos: 
“Se eu estou fazendo alguma coisa na cozinha eu estou falando 
com ele, cantando, sempre falando com ele.”; “Criança não 
pára, então tu também não pára, tu tem que estar sempre cor-
rendo atrás”. 
Os relatos maternos também ndcaram que essa maor 
atenção pareceu desencadear sentmentos de cansaço e es-
tresse nas mães: 
“Eu estou muito cansada, ela não tem paradeiro, essa guria 
não deixa eu parar, onde eu vou eu tenho que estar com ela 
junto e tudo tem que estar saindo com ela.”; “Teve um tempo 
que eu estava estressada de ter que cuidar dele, era só eu, eu 
já estava estressada”. 
E quando houve a possbldade de dexar a crança com 
alguém, as mães pareceram sentr-se alvadas:
“Ah, [me sinto] muito bem porque daí eu largo mesmo, eu 
largo tudo”. 
Outro aspecto que surgu no relato das mães e que pode 
denotar seus sentmentos frente às novas aqusções em 
termos de desenvolvmento da crança refere-se à noção de 
respeto que as mães deveram ter para com seus filhos: 
“Acho que é a natureza dela, tenho que aprender a respeitar 
isso. É o jeito dela, não tem muito que mudar do gênio dela.”; 
“A gente respeita sempre. Ela não quer, não quer”.
As mães também perceberam a necessdade de respetar 
o rtmo própro do crescmento da crança: 
“Eu acho que ele se sente seguro, ele fica em pé super bem. 
Mas aí, para dar o passinho, ele dá uns cinco, seis passos, 
sozinho e cai. Mas eu acho que vai dar mais um tempo pra 
ele caminhar”. 
A negocação surgu nos relatos maternos como forma de 
ldar com a crança nesse período do seu desenvolvmento: 
“Chega uma hora que eu vejo que não está dando, aí eu largo 
de mão ou digo, ‘ah, não dá mesmo para fazer? Será que não 
dá’”.
Percebeu-se que, ao mesmo tempo em que a exgênca 
de maor tempo e de proxmdade físca por parte da crança 
fo relatada como algo excessvo, a materndade pareceu 
conferr às mães uma capacdade aumentada de dar conta 
dessas demandas que surgem nesse período: 
“Vai sair de ti força suficiente para fazer as coisas que 
são necessárias”. 
As mães relataram que tal solctação era passagera, 
consttundo-se em uma fase do desenvolvmento nfantl: 
“Ele quer descobrir tudo, às vezes me falta paciência, 
mas isso é uma fase, depois passa”.
Mesmo que esse momento do desenvolvmento tenha 
sdo entenddo como transtóro, as mães acredtavam que 
devam acompanhar o crescmento da crança, uma vez que 
a percebam como alguém dependente de seus cudados, de 
seus ensnamentos e de sua dedcação: 
“Acho que o fato da gente gerar uma criança. Ela depende de 
mim, depende do que eu ensinar, do que eu passar para ela, 
depende da minha atenção, então é um ser dependendo de ti o 
tempo inteiro.”; “Nessa idade a criança depende do adulto, ela 
quer fazer tudo, mas quando a criança cai, acontece alguma 
coisa é porque o adulto não cuidou”. 
As novas aqusções da crança também moblzaram 
sentmentos de contentamento por parte das mães: 
“Está começando a falar, então isso me mobiliza bastante, o 
carisma dela me mobiliza. Ela é muito querida, eu fico muito 
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contente com isso.”; “Eu acho legal, eu gosto de ver. Eu disse 
para ela deixar de engatinhar e caminhar, incentivo bastante, 
eu acho legal, perninha bem aberta, ela não tem firmeza total, 
mas eu acho muito bonito.”; “Eu fico fascinada de ficar vendo 
ele caminhar.”; “Eu estou curtindo, é que agora eu entendo, eu 
converso com ele, eu estou me sentindo bem melhor.”; “Esses 
dias ele estava na motoquinha e eu quase chorei de emoção. 
Ele desceu da motoquinha sozinho, é uma fase que ele está 
aprendendo a se virar sozinho. Ele já engatinha desde os sete, 
oito meses, e agora ele está querendo dar os primeiros passos. 
Então, para mim, tudo o que ele faz sozinho é ótimo, isso de 
tentar fazer as coisas sozinho, de caminhar e descer da moto-
quinha sozinho, ele está aprendendo muita coisa.”; “Eu fiquei 
feliz, quando ele caminhou a primeira vez! Contei para todo 
mundo que ele estava caminhando”. 
Essas novas aqusções da crança levaram as mães a 
pensar que seus filhos acredtavam ter ficado mas ndepen-
dentes: 
“E outra coisa que ela está começando a aprender é comer 
com a mão dela, claro que ela faz uma bagunça, mas ela está 
ficando... eu acho que ela se sentiu ‘ah, aprendi alguma coisa, 
agora sou independente, agora não preciso mais da mãe para 
isso’, claro que precisa, mas ela fica toda hora com aquela 
colher”.
 
As mães mostraram-se anda emoconadas ao falarem so-
bre os sentmentos despertados pela relação materno-filal:
“Amor, é assim, é isso aí a nossa relação, a gente se olha e 
já sabe o que quer.”; “É maravilhoso, acompanhar isso, para 
mim é muito bonito. Todo mundo dizia que é maravilhoso ter 
filho, que limita muitas coisas, mas é muito legal, tu acompan-
hando, ver ele começar a descobrir as coisas. É bonito de ver 
ele aprendendo”. “É legal, tu ver a criança fazendo coisas, 
que ela não fazia antes, porque tem coisas que eu acho que 
tem que deixar a criança experimentar, para que ela mesma 
possa sair daquilo ali”.
Conforme menconado pelas mães, a capacdade am-
plada da crança de explorar o ambente acabava exgndo 
cudados maternos dferencados nesse período do desen-
volvmento nfantl: 
“É uma nova fase, que tu curte de outra maneira cada descobe-
rta, tu está descobrindo junto, eu sou muito de querer descobrir 
junto com ele as coisas, como eu estaria vendo se eu tivesse 
um aninho, não ir mostrando para ele, ‘ah meu filho isso aqui 
é assim’... ir descobrindo junto”. 
Por fim, os relatos também apontaram que as mães, nesse 
momento, apresentavam uma capacdade de compreender e 
decodficar as necessdades da crança: 
“Tu aprende a saber o que é que ela está querendo, às vezes, 
algumas coisas são mais difíceis por ela não falar ainda, não 
saber dizer o que quer. Mas tu vai sabendo, até o choro, se ela 
está com alguma dor, se ela está querendo mamar, com fome, 
ou se está querendo dormir”.
Pode-se notar, anda, uma ambvalênca por parte das 
mães quanto ao fato de estarem se dedcando em demasa 
às suas tarefas profissonas: 
“Quando tu está em casa, tu fica até um pouco irritada de 
estar em casa e ele bagunçando tudo, a gente fica até meio 
enjoada de ser mãe, mas aí eu comecei a trabalhar, como a 
gente sente falta dele. É uma falta que eu sinto.”; “A vontade 
era de poder fazer mais, se eu não trabalhasse e pudesse 
me dedicar mais a ela, o tempo dela está passando e eu não 
estou dando tudo, mas depois eu penso ‘eu não posso anular 
a minha vida em função dela, porque um dia ela vai se tornar 
independente e eu vou ter largado toda a minha vida para dar 
atenção a ela’ e quem sabe um dia até ela vai viajar, morar 
em outro lugar e eu vou ficar sem ela”. 
Em contraposção, houve mães que relataram sentr falta 
dos bebês quando tnham de se afastar dos mesmos: 
“Fico com saudade, louca para chegar em casa: ‘Como será 
que está a minha filha?’”. 
As mães menconaram, anda, que apresentavam dfi-
culdades com relação aos momentos de separação de seus 
filhos: 
“É que na verdade, eu acho que eu estou bem receosa, com re-
ceio dessa coisa da minha separação dela, será que a criança 
também não tem essa capacidade de elaborar e de assimilar, 
e chorar um pouco e depois ver que está bom? Tem?!”;“Eu 
comecei a ir numa psicóloga para eu largar ele, porque sou 
muito grudada nele, sou neurótica por ele, saio de casa, mas 
fico o tempo inteiro pensando nele, se eu vou num lugar saio 
daquele lugar e vou para outro, neste trajeto de carro eu já 
ligo, para saber como ele está, se ele comeu”. 
Percebeu-se, também, ambvalênca por parte das mães 
no que dz respeto aos movmentos de dstancamento e 
de separação físca com relação ao bebê. Por um lado, 
pareceu haver a gratficação e a realzação em ver seu filho 
adqurr maores habldades, por outro pareceu exstr 
sentmentos de bem-estar de que este permanecesse em 
seus braços: 
“Como é bom quando eles ficam só no colo da gente, tão 
pertinho, mas é muito gratificante ver o teu filho aprendendo 
a caminhar”. 
As mães relataram realzar todas as vontades de seus 
filhos, nesse momento, uma vez que acredtavam que estes 
eram muto dependentes de seus cudados: 
“Eu acho que eu faço muito a vontade dela, eles são tão 
pequininhos, tão dependentes da gente que eu tenho pena de 
deixar, por exemplo ela chorando, eu faço todas as vontades 
dela.”; “Eu vivo muito para ele, então tem mães e mães, umas 
mães são voltadas para o filho como eu”. 
Algumas mães apresentavam, anda, desejo de que a 
crança permanecesse eternamente um bebê: 
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“Acho que a mãe não quer que o nenê cresça nunca, acho que 
as mães são assim”. 
Enquanto, outras apresentavam desejo de maor ndepen-
dênca por parte da crança: 
“Não está caminhando ainda, eu acho que ele está preguiçoso, 
com um pouco de medo, ele nunca caiu assim.”; “Eu que-
ria que ela já estivesse caminhando, até para me facilitar 
mais.”; “Eu não vejo a hora de caminhar, daí primeiro eu 
queria que engatinhasse, queria porque queria. Daí dá um 
trabalho, tem que estar sempre atrás, sempre de olho. Daí 
agora caminha, daí dizem que quando caminhar vai ser pior 
ainda.”; “Ele cada vez está mais ágil, eu sinto que a qualquer 
momento vai sair andando, a gente já nota isso, ele está se 
equilibrando. Hoje mesmo ele subiu naquele carrinho dele, 
desceu com a maior agilidade, que ontem ele já não estava 
tão ágil assim”.
As mães pareceram também cobrar a s própras quanto 
ao fato de não terem a pacênca que gostaram de possur 
frente às demandas da crança nesse momento: 
“Eu estou super feliz, super com tudo. Eu gosto de tudo nela. Às 
vezes me irrito um pouco com ela, eu acho que às vezes eu não 
tenho muita paciência. Tenho umas atitudes meio autoritárias.”; 
“Eu tenho paciência, mais do que eu tinha antes, mas às vezes 
eu acho que eu não estou sendo paciente o suficiente ou que 
não estou compreendendo o suficiente, tu quer dar mais do que 
tu tem, do que tu pode dar, é um tipo de cobrança”.
As mães perceberam que a crança era capaz de explorar 
o ambente, anda que necesstando do amparo e do cudado 
materno. Dante dsso, as mães tenderam a dexar a crança 
mas solta e mas lvre. Ao mesmo tempo em que ncentva-
ram os movmentos de afastamento, também se preocuparam 
em estar sempre atentas e cudadosas: 
“Eu procuro suprir todas as necessidades dela. Lógico, eu deixo 
ela mais solta, deixo ela mais livre, eu não fico ali em cima, 
dependurada, ‘não faz assim, não faz’, eu deixo ela fazer, às 
vezes ela cai. Eu cuido para não ser uma coisa muito grave. 
Aí eu deixo ela experimentar e ver as coisas difíceis”. “[Ele 
gosta] de pular, de sapatear, de se jogar. Quando ele se joga 
eu deixo. Ele se quer, se joga, aí eu seguro ele. Aí ele quer se 
jogar, eu fico cuidando onde ele se joga, e largo ele no chão. 
Quer se jogar, se joga. Aí ele se joga, olha para mim e faz 
‘Hã...!’ Mas não chora.”; “Eles são mais independentes. Eu 
tenho que estar sempre olhando, mas ao menos ele não está 
sempre no meu colo”. 
Os relatos mostram a dversdade e ntensdade dos sen-
tmentos maternos nesse momento do desenvolvmento da 
crança. Mutas das novas aqusções parecem exgr das mães 
novas adaptações e aparecem assocadas a sentmentos espe-
cíficos de ansedade, cansaço, estresse e também de conten-
tamento. Foram também relatados sentmentos ambvalentes, 
apontando para uma satsfação ao acompanhar o crescmento 
e desenvolvmento da crança e, por vezes, nsnuando a 
vontade de que o filho permanecesse um bebê.
Discussão
Os resultados do presente estudo revelaram que os sent-
mentos maternos sobre o desenvolvmento e o crescmento 
da crança aos 12 meses estveram marcadas pelas novas 
aqusções da crança. As mães destacaram que naquele 
momento a crança estava passando de uma passvdade para 
uma maor atvdade e agtação. Relataram anda que, nessa 
faxa etára, o bebê apresentava maor habldade motora, de 
lnguagem, de manpulação e de exploração de objetos e do 
ambente. Em partcular, as vocalzações contrbuíram para 
a nteração mãe-crança e para o comportamento explorató-
ro. Embora este artgo enfoque a crança aos 12 meses de 
dade, cabe ressaltar que as novas aqusções e habldades 
adqurdas nesse período contnuam ocorrendo ao longo do 
desenvolvmento nfantl.
As váras aqusções apontadas pelas mães do presente 
estudo refletem que a seqüênca do aparecmento de habl-
dades motoras sucessvas sera pratcamente a mesma entre 
as cranças, com varações apenas na rapdez de sua progres-
são (Mazet & Stoleru, 1990). A crança evolu, em alguns 
meses, de um estado falho e descoordenado para um estado 
em que se torna capaz de segurar objetos de manera fina e 
com mas facldade e de deslocar-se por meo do camnhar. 
Há um aumento da capacdade de atenção, maor nteresse 
por objetos de seu ambente e apresenta maor comuncação 
com sua mãe. A crança passa grande parte de seu tempo 
de brnquedo explorando e manpulando objetos, colocando 
cosas na boca, sacudndo e movmentando-as pelo chão, o 
que lhe permte compreender as possíves maneras de ex-
plorar os objetos (Bee, 1997; Fenson & cols., 1974; Ruddy 
& Borensten, 1982). Assm, não é apenas a qualdade das 
percepções nfants que evolu, mas gualmente a quantdade 
de nformações sensoras que a crança é capaz de tratar em 
um tempo determnado (Mazet & Stoleru, 1990). 
Os relatos maternos apresentados no presente estudo 
confirmam que as novas aqusções das cranças conduz-
ram-nas a uma maor atvdade, ndependênca, comunca-
ção, bem como favoreceram as brncaderas e nterações 
com a mãe. Sabe-se que o comportamento exploratóro 
da crança está assocado a alguns marcos mportantes do 
desenvolvmento motor, como engatnhar em dreção a algo 
que chama a atenção e camnhar com apoo de objetos, 
entre outros (McKenze & cols., 1995; Papala, Olds & 
Feldmann, 2006). O comportamento exploratóro tem sdo 
vsto também como um mportante meo de a crança obter 
nformações sobre o ambente, com mplcações para o de-
senvolvmento de sua habldade cogntva (Caruso, 1993; 
Gbson, 1987; Ruddy & Borensten, 1982), tendo em vsta a 
complexdade dos movmentos de exploração que ncluem 
o olhar, mexer, sacudr e levar objetos à boca (Ruff, 1989). 
O desenvolvmento de habldades motoras ocorre em uma 
seqüênca de atos que vão dos mas smples para os mas 
complexos, sendo que essas aqusções não são explcadas 
apenas pela maturação, mas também pelo contexto físco 
e socal em que o bebê vvenca suas explorações (Thelen, 
1995). Nesse sentdo, crança e ambente formam um 
sstema nterlgado. A exploração físca do meo levara o 
bebê a expermentar novas emoções ao ter de se dstancar 
de seus cudadores.
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Sentimentos maternos e desenvolvimento infantil
No presente estudo, as mães também salentaram que os 
seus bebês aos 12 meses apresentavam novas habldades 
motoras denotando uma posção mas atva na determnação 
da proxmdade e dstancamento da mãe pela locomoção. 
Essa maor atvdade e agtação por parte da crança contr-
buíram para que as mães percebessem seus filhos como mas 
ndependentes ou levaram-nas a desejar que estes adqurssem 
tal ndependênca. Nessa fase do desenvolvmento, em que há 
uma maor capacdade para o dstancamento físco, o bebê 
também vvenca sentmentos de ambvalênca com medo de 
se dstancar e do seu desejo de comportar-se de forma nde-
pendente (Brazelton, 2002; Mahler, 1979/1982). A mãe, em 
especal, torna-se emoconalmente mas mportante nesses 
períodos uma vez que o bebê está desenvolvendo um senso 
de necessdade de sua presença (Mahler, 1979/1982; Mah-
ler & cols., 1975/2002; Wnncott, 1979/1983; 1965/2001; 
Stern, 1991). De acordo com Mahler (1979/1982), a crança 
vvenca ora satsfação em atuar de forma ndependente, ora 
ansedade frente a essas separações. A crança, em seu proces-
so evolutvo, passa a experencar realzações em separado, as 
quas são sucessvamente prazerosas e ameaçadoras. A autora 
também postulou que a predomnânca do prazer nas atua-
ções ndependentes e a dsponbldade materna possbltam 
à crança conter a ansedade de separação surgda em suas 
experêncas. Dessa manera, o ambente de confiabldade 
proporconado pelos cudados maternos propca o funco-
namento ndvdual da crança (Mahler, 1979/1982; Mahler 
& cols., 1975/2002). 
Essa maor possbldade de manfestar a ndependênca 
físca tem sdo caracterzada como um dos momentos crí-
tcos do desenvolvmento nfantl, uma vez que ocorre um 
avanço partcularmente ntenso nas habldades da crança, 
consttundo-se como um desafio para os pas (Brazelton, 
2002; Wenar, 1972). Alguns estudos examnaram as attudes 
maternas na cração dos filhos aos 12 meses (Benasch & 
Brooks-Gunn, 1996), enquanto outros enfatzaram a com-
petênca e auto-eficáca materna (Tet & Gelfand, 1991; 
Veddov & cols., 2004), a sensbldade materna na nteração 
com a crança de 12 meses (Kvjärv & cols., 2001; Lohaus 
& cols., 2004), os efetos da nterferênca materna (Gray & 
cols., 1979), além da parentaldade e o desenvolvmento da 
crança de um ano de dade (Van Bakel & Rksen-Walraven, 
2002), porém não abordaram a temátca de sentmentos frente 
às aqusções durante o prmero ano de vda. 
Os resultados do presente estudo revelaram que as mães 
tendam a refletr sobre suas formas de cudado, ensna-
mentos e dedcação à crança. Elas procuravam se utlzar 
de negocações e respeto ao filho quando nteragam com 
as suas novas aqusções. Contudo, percebeu-se ambva-
lênca por parte de algumas mães. Por um lado, os relatos 
ndcaram gratficação e realzação por parte das mães ao 
perceber o desenvolvmento de seu bebê. Elas menconaram 
sentmentos de contentamento e bem-estar ao perceber as 
novas aqusções e habldades da crança. Por outro lado, 
as mães verbalzaram que os bebês demandavam maor de-
dcação, atenção e proxmdade físca, especalmente devdo 
às novas aqusções motoras e exploração do ambente. As 
novas capacdades de locomoção denotaram uma posção 
mas atva do bebê na determnação da proxmdade e de 
dstancamento com relação à mãe. Frente a sso, relatos 
maternos revelaram sentmentos de cansaço e estresse. Isso 
também acabou ocasonando sentmentos de cobrança quanto 
ao fato de quererem ter mas pacênca e maor tempo para 
acompanhar o crescmento de seus filhos. Por vezes, a maor 
ndependênca da crança susctou algumas manfestações de 
que o filho(a) permanecesse bebê. 
Os resultados do presente estudo corroboram achados 
da lteratura, uma vez que esta refere que a dnâmca da 
separação mãe-bebê não é vvda uncamente pela cran-
ça (Brazelton, 2002; Mazet & Stoleru, 1990; Mahler, 
1979/1982; Mahler & cols., 1975/2002). As novas aqusções 
e conseqüente ndependênca do bebê e a manera como 
este, aparentemente, tende a se desapegar da figura materna 
refletem-se nas emoções e comportamentos da própra mãe, 
que também pode confrontar-se com a angústa de separação 
em relação a seu filho. Já o modo como a mãe experenca 
seus sentmentos de angústa se refletrá mas ou menos 
postvamente na ndependênca da crança. Se a mãe não 
tolera a separação que lhe é mposta pelo bebê acaba por 
nterferr nesse mportante processo, mantendo o bebê em 
um estado de dependênca para com ela (Brazelton, 2002; 
Mazet & Stoleru, 1990; Mahler, 1979/1982; Mahler & cols., 
1975/2002).
Nesse contexto, a mãe ocupa papel fundamental, uma 
vez que precsa adaptar-se às necessdades decorrentes da 
capacdade amplada da crança de explorar o ambente. 
Embora tal fase tenha sdo percebda pelas mães do presente 
estudo como passagera, elas menconaram que essas novas 
aqusções demandaram maor proxmdade, presença físca 
e dsponbldade materna para acompanhar seus filhos em 
suas atvdades de exploração. Para Mazet e Stoleru (1990), 
o estado afetvo materno, bem como as palavras que a mãe 
usa para nomear objetos, facltam ou não a exploração do 
meo pela crança. 
No mesmo sentdo, Elknd (2004) apontou que a n-
catva, a curosdade e a exploração de uma crança é o 
resultado saudável da experênca com seus cudadores. Se 
nesse ambente suas necessdades são satsfetas de manera 
consstente e adequada, a sensação de confiança se estabelece 
e passa a estender-se às demas pessoas. Assm, a ncatva, 
a curosdade e a exploração são fortalecdas quando os pas 
reservam um tempo para responder às demandas dos filhos 
e quando são capazes de tolerar a “bagunça” decorrente dos 
movmentos exploratóros do bebê. Outro fato que favorece 
o surgmento da curosdade e ncatva da crança, segundo 
esse autor, é a oportundade de proporconar materas para 
exploração e descoberta, bem como dsponblzar tempo para 
as nvestgações nfants em um ambente compreensvo.
No presente estudo, ao mesmo tempo em que as mães 
se preocuparam com as explorações de seus filhos, tendam 
a ncentvá-los nas suas realzações. Mahler (1963/1979) 
enfatzou que a mãe é o suporte da evolução pscoafetva do 
bebê e que seu papel deve se moldar constantemente para se 
adaptar às necessdades própras do rtmo da crança. Essa 
déa assemelha-se a noção de mãe suficentemente boa de 
Wnncott (2000). Para Wnncott, além da adaptação atva 
ncal, a mãe também deve promover uma falha gradual 
nessa adaptação. Isso dependerá da capacdade ndvdual 
do bebê de suportá-la ou tolerá-la por meo da atvdade e da 
compreensão mental (Wnncott, 2000). Esse papel prmordal 
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do ambente torna a crança forte e estável até que possa ficar 
lvre do apoo da mãe e do pa e alcançar a separação mental 
dos mesmos, consttundo um self pessoal e separado (Mah-
ler, 1979/1982; Mahler & cols., 1975/2002). Dessa forma, a 
crança pode separar-se de seus cudadores, tornando-se capaz 
de estabelecer relações com o mundo e consttur um senso 
de self ndvdualzado. 
Consderando o exposto, os resultados do presente estudo 
apontam para a mportânca das nterações estabelecdas entre 
a mãe e o seu filho(a) aos 12 meses de dade, tendo em vsta 
as novas aqusções da crança e os sentmentos advndos das 
percepções maternas sobre o desenvolvmento nfantl. En-
quanto algumas mães relataram satsfação pelo crescmento 
do bebê, outras dsseram estar preocupadas com as adaptações 
e cudados decorrentes desse período. Esses sentmentos cons-
ttuem-se em um mportante fator que contrbu para a qual-
dade da relação mãe-crança. Cabe ressaltar que os resultados 
apresentados referem-se à amostra estudada, composta por 28 
mães partcpantes. Assm não se pode afirmar que as cons-
derações finas deste estudo sejam passíves de generalzação. 
Portanto, sugere-se que outros estudos examnem questões 
lgadas aos sentmentos frente ao desenvolvmento da crança 
aos 12 meses que permeam as relações que se estabelecem nos 
dferentes subsstemas famlares. Novas nvestgações, além 
de amplarem a dscussão sobre essa temátca, podem auxlar 
os profissonas na compreensão e na elaboração de propostas 
de ntervenção junto a cranças e suas mães que precsam se 
adaptar a esse período de mportantes e novas aqusções por 
parte da crança.
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